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Dauster: primeiro ouvir sugestões dos bancos para depois preparar propostas 

Dauster fala hoje 
com Crédit Lyonnais, 

ao qual Brasil deve 
US$ 1,4 bilhão 
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DÍVIDA EXTERNA 

Pais começa a ouvir bancos 

BRASÍLIA — O embaixador 
especial para assuntos da dívida ex-
terna brasileira Jório Dauster, rece-
be hoje dois representantes do ban-
co francês Crédit LyoNNais, dando 
início ao programa formulado pelo 
governo de promover entendimen-
tos preliminares com os principais 
credores privados, antes de come-
çar as discussões oficiais para a re-
negocição da dívida. Dos 30 maio-
res credores privados que recebe-
ram o convite do governo brasilei-
ro, até agora, apenas sete institui-
ções confirmaram a vinda ao Brasil. 
Esses bancos detêm juntos US$ 
33,56 bilhões em créditos da dívida 
brasileira. 

Para a conversa de hoje com 
Dauster, o Crédit LyoNNais —
com créditos de US$ 1,4 bilhão —
destacou Thibault Delamber e 
Claude Pasquier, excutivos de seu 
departamento para reestruturação 
de dívidas. Nesses encontros, o ne-
gociador brasileiro espera ouvir su- 

gestões dos diferentes bancos, isola-
damente, e depois vai preparar uma 
proposta para a renegociação da dí-
vida. Além do Crédit LyoNNais, já 
estão marcadas as visitas de repre- 

sentantes do Manufactures Hano-
ver (dia 29) e Bank of America (dia 
5 de setembro), e do Société Gene-
rale, também dia 5. Ontem, outros 
três confirmaram a vinda: o Mor- 

gan Guaranty tem encontro dia 27, 
no dia 30 Dauster recebe executivos 
do Banque Paribas e, em 12 de se-
tembro, conversa com representan-
tes do Bank de Montreal. 


